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Política ^ - ? > 

A economia na Constituição 
Temas C o / r o o é Como vai ficar Consequências 

M e r c a d o i n t e r n o N ã o é p r e v i s t o . O m e r c a d o i n t e r n o i n teg ra o p a t r i ­
m ó n i o n a c i o n a l e será i n c e n t i v a d o d e 
m o d o a v iab i l i za r o d e s e n v o l v i m e n t o 
c u l t u r a l e s ó c í o - e c o n ó m i c o , o 
b e m - e s t a r d a p o p u l a ç ã o e a a u t o n o ­
m i a t e c n o l ó g i c a d a N a ç ã o , n o s ter ­
m o s d a lei f ede ra l ( a r t i g o 2 2 3 ) . 

Fica p rese rvada a reserva d e me r ­
c a d o para os f a b r i c a n t e s n a c i o n a i s d e 
c o m p u t a d o r e s e e g u i p a m e n t o s p e r i ­
f é r i cos , i n s t i t u í d a pe la Le i 7 2 3 2 . A -
b r e - s e a p o s s i b i l i d a d e d e e s t e n d e r a 
reserva para a q u í m i c a f i n a e o u t r o s 
s e t o r e s e a m p l i a r - s e a p r o t e ç ã o ás 
e m p r e s a s n a c i o n a i s . O d i s p o s i t i v o 
d e v e f a v o r e c e r a c r i a ç ã o d e n o v a s 
e m p r e s a s d e a l ta e s p e c i a l i z a ç ã o , m a s 
d i f i c u l t a r a a t r a ç ã o d e c a p i t a i s ex te r ­
n o s c o m r i sco d e re ta rdar o d e s e n v o l ­
v i m e n t o t e c n o l ó g i c o . 

P a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o s O i n c i s o 5 " d o a r t i g o 1 6 5 p r e v ê a 
i n t e g r a ç ã o d o t r a b a l h a d o r " n a v i d a e 
n o d e s e n v o l v i m e n t o d a e m p r e s a , 
c o m p a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o s e, e x ­
c e p c i o n a l m e n t e , na g e s t ã o , s e g u n d o 
fo r e s t a b e l e c i d o e m l e i " . A c r i a ç ã o d o 
P I S / P A S E P f o i u m a t e n t a t i v a d e e f e -
t i va r o p r i n c í p i o . 

A lei a p o i a r á e e s t i m u l a r á as e m ­
p r e s a s q u e i n v i s t a m e m p e s q u i s a , 
c r i a ç ã o d e t e c n o l o g i a a d e q u a d a a o 
País, f o r m a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o d e 
seus recu rsos h u m a n o s e q u e p r a t i - , 
q u e m s i s temas d e r e m u n e r a ç ã o q u e 
a s s e g u r e m a o e m p r e g a d o , ' d e s v i n c u ­
lada d o sa lá r io , p a r t i c i p a ç ã o n o s g a ­
n h o s e c o n ó m i c o s resu l t an tes da p r o ­
d u t i v i d a d e d o s e u t r a b a l h o ( a r t i g o 
2 2 2 . p a r á g r a f o 4 o ) . 

A f u n c i o n a l i d a d e d o d i s p o s i t i v o 
d e p e n d e r á d o t i p o d e i n c e n t i v o a ser 
c o n c e d i d o , a ser e s p e c i f i c a d o e m lei 
o r d i n á r i a , m a s o p r i n c í p i o é p o s i t i v o . 
Se a p l i c a d o , c o m s e r i e d a d e , p o d e r á 
e s t i m u l a r a m e l h o r i a d a f o r m a ç ã o 
p r o f i s s i o n a l , o a p r i m o r a m e n t o d o s 
p r o d u t o s , o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a ­
d e e a e l e v a ç ã o d o s g a n h o s reais d o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

A Le i 2 . 0 0 4 , d e 3 d e o u t u b r o d e 
1 9 5 3 , q u e c r i o u a Pe t rob rás , i n s t i t u i u 
na p rá t i ca o m o n o p ó l i o es ta ta l d e p e ­
t r ó l e o . O a r t i g o 1 7 0 d a C o n s t i t u i ç ã o 
e m v i g o r ( o u t o r g a d a e m 1 7 d e o u t u ­
b r o d e 1 9 6 9 ) e s t a b e l e c e q u e " a p e s ­
q u i s a e a lav ra d e p e t r ó l e o e m t e r r i t ó ­
r i o n a c i o n a l c o n s t i t u e m m o n o p ó l i o 
da U n i ã o , n o s t e r m o s d a l e i " . 

C o n s t i t u e m m o n o p ó l i o d a U n i ã o a 
p e s q u i s a e a lavra d a s j az idas d e p e ­
t r ó l e o e o u t r o s h i d r o c a r b o n e t o s f l u í ­
d o s , b e m c o m o a r e f i n a ç ã o d e p e t r ó ­
leo n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r o , sua i m ­
p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o e s e u t r a n s ­
p o r t e ( a r t i g o 1 8 3 ) . F i c a m p r o i b i d o s 
os c o n t r a t o s d e r i s co ( p a r á g r a f o 1 o ) 
q u e a P e t r o b r á s v e m a s s i n a n d o c o m 
e m p r e s a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s 
d e s d e o u t u b r o d e 1 9 7 5 . 

É r e f o r ç a d o o p o d e r d a Pe t rob rás , 
q u e terá d e banca r s o z i n h a os r e c u r ­
sos para p r o s p e c ç ã o e r e f i n o d o p e ­
t r ó l e o e m t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . A a u -
t o - s u f i c i ê n c i a f i ca m a i s d i s t a n t e , e m ­
b o r a o s c o n t r a t o s d e s e r v i ç o c o m 
c l á u s u l a d e r i s c o t e n h a m p e r d i d o o 
a t r a t i v o : a p e n a s c i n c o e m p r e s a s , s e n ­
d o t rês m u l t i n a c i o n a i s , m a n t ê m seus 
c o n t r a t o s . Nesses 1 3 a n o s , 4 3 c o m ­
p a n h i a s f i ze ram 2 4 3 c o n t r a t o s e i n ­
v e s t i r a m na p e r f u r a ç ã o U S S 1,7 b i ­
l hão . O s c o n t r a t o s d e r i s c o e m a n d a ­
m e n t o s o b r e v i v e r ã o à n o v a C o n s t i ­
t u i ç ã o . 

— E x p l o r a ç ã o m i n e r a l O a r t i g o 1 6 9 e s t a b e l e c e q u e as j a ­
z i d a s , m i n a s e d e m a i s r e c u r s o s m i n e ­
ra is c o n s t i t u e m p r o p r i e d a d e d i s t i n t a 
d o s o l o . m para o e f e i t o d e e x p l o r a ç ã o 
o u a p r o v e i t a m e n t o i n d u s t r i a l . S u a 
e x p l o r a ç ã o d e p e n d e d e a u t o r i z a ç ã o 
o u c o n c e s s ã o f e d e r a i , d a d a s e x c l u s i ­
v a m e n t e a b ras i l e i ros o u s o c i e d a d e s 
o r g a n i z a d a s n o País. 

A s j az idas , m i n a s e d e m a i s r e c u r s o s 
m i n e r a i s e o s p o t e n c i a i s d e e n e r g i a 
h i d r á u l i c a c o n s t i t u e m p r o p r i e d a d e 
d i s t i n t a d a d o s o l o . para e f e i t o d e es -
p t o r a ç a o e a p r o v e i t a m e n t o , e p e r t e n ­
c e m a U n i ã o , g a r a n t i d o a o c o n c e s ­
s i o n á r i o o u a u t o r i z a d o a p r o p r i e d a d e 
d o p r o d u t o da lavra ( a r t i g o 1 8 2 ) . O 
p a r á g r a f o I o e s t a b e c e q u e a p e s q u i ­
sa , a l a v r a e o a p r o v e i t a m e n t o d o s 
p o t e n c i a i s a q u e se re fere es te a r t i g o 
s o m e n t e s e r ã o e f e t u a d o s p o r b r a s i ­
l e i ros o u e m p r e s a b ras i le i ra d e c a p i t a l 
n a c i o n a l . 

Ta l c o m o já ex i s t e pa ra a informéjfcr-
c a , f i c a a s s e g u r a d a u m a rese rva d e 
m e r c a d o às e m p r e s a s n a c i o n a i s , f a t o 
q u e p o d e re tardar o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a e x p l o r a ç ã o d e j a z i d a s m i n e r a i s . 
Empresas es t r ange i r as c o m o a R h o -
d i a , B r a s c a n e B r i t i s h P e t r o l e u m t e r ã o 
p razo d e q u a t r o a n o s pa ra se a d a p t a r 
á n o v a C o n s t i t u i ç ã o , c o n f o r m e p r e v ê 
o a r t i g o 4 9 d a s D i i p o s i ç õ e s T r a n s i t ó ­
rias. P o d e r ã o fazer a c o r d o c o m e m ­
presas n a c i o n a i s , d e f o r m a a q u e s e u 
c o n t r o l e a c i o n á r i o f i q u e nas m ã o s d e 
pessoas d o m i c i l i a d a s e res iden tes n o 
Pa ís , o u i n d u s t r i a l i z a r n o t e r r i t ó r i o 
n a c i o n a l o p r o d u t o d e suas lavras. 

A t i v i d a d e d e g a r i m p o N ã o é p r e v i s t o . O Es tado f a v o r e c e r á a o r g a n i z a ç ã o 
d a a t i v i d a d e g a r i m p e i r a e m c o o p e r a ­
t i vas ( p a r á g r a f o 3 o d o a r t i g o 1 8 0 ) e 
d a r á p r i o r i d a d e às c o o p e r a t i v a s n a 
a u t o r i z a ç ã o o u c o n c e s s ã o para p e s ­
q u i s a e lavra d o s r e c u r s o s e j az idas d e 
m i n e r a i s g a r i m p á v e i s ( p a r á g r a f o 4 o ) . 
a p r o t e ç ã o d o m e i o - a m b i e n t e e a 
p r o m o ç ã o e c o n ô m i c o - s o c i a l d o s g a ­
r i m p e i r o s serão c o n s i d e r a d a s . 

O d i s p o s i t i v o n ã o p r i v i l e g i a a e x ­
p l o r a ç ã o m i n e r a l e m esca la i n d u s t r i a l , 
p o r g r a n d e s e m p r e s a s n a c i o n a i s o u 
es t range i ras , e p o d e d a r m a i o r o r g a ­
n i z a ç ã o á a t i v i d a d e d e g a r i m p o i n d i ­
v i d u a l , c o n d u z i d a d e f o r m a d e s o r d e ­
n a d a e s e l v a g e m e m m u i t a s r e g i õ e s 
d o País. 

IVI i c r o e m p r e s a A C o n s t i t u i ç ã o n ã o p r e v ê t r a t a ­
m e n t o d i f e r e n c i a d o . M a s a L e i 
7 2 5 6 / 8 4 i n s t i t u i u u m r e g i m e e s p e c i a l 
para as m i c r o s , c o m s i m p l i f i c a ç ã o d a 
l e g i s l a ç ã o f i s ca l e d i s p e n s a d e p a g a ­
m e n t o s d e I m p o s t o d e R e n d a a té d e ­
t e r m i n a d o l i m i t e d e f a t u r a m e n t o . 

A U n i ã o , o s Es tados , o D i s t r i t o Fe­
de ra l e o s m u n i c í p i o s d i s p e n s a r ã o ás 
m i c r o e m p r e s a s e ás e m p r e s a s d e p e ­
q u e n o p o r t e , t r a t a m e n t o j u r í d i c o d i ­
f e r e n c i a d o v i s a n d o a i n c e n t i v á - l a s 
a t ravés da s i m p l i f i c a ç ã o d e suas o b r i ­
g a ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s , t r i b u t á r i a s , 
p r e v i d e n c i á r i a s e c r e d i t í c i a s , o u d a 
e l i m i n a ç ã o o u r e d u ç ã o d e s t a s p o r 
m e i o d e le i ( a r t i g o 1 8 5 ) . 

O t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o f a v o r e ­
ce o s u r g i m e n t o d e n o v a s m i c r o s e 
p e q u e n a s e m p r e s a s , e m b o r a r e p r e ­
sen te p e r d a d e rece i ta d i re ta para a 
U n i ã o . O i n c e n t i v o á a b e r t u r a d e n e ­
g ó c i o p r ó p r i o será t ã o m a i s e f i c i e n t e 
q u a n t o m a i s f l ex í ve i s f o r e m o s l i m i t e s 
d e i s e n ç ã o f i sca l e f a c i l i d a d e o p e r a ­
c i o n a l . 

T a x a d e j u r o s A C o n s t i t u i ç ã o é o m i s s a , m a s d e s ­
d e 1933 , c o m o D e c r e t o 2 2 . 6 2 6 , é 
c o n s i d e r a d o c r i m e d e u s u r a a c o ­
b r a n ç a d e j u r o s a c i m a d e 1 2 % a o a n o . 
O D e c r e t o n u n c a f o i r e v o g a d o m a s , 
n a p r á t i c a , n ã o f u n c i o n a . 

A s t a x a s d e j u r o s rea i s , n e l a s i n ­
c l u í d a s c o m i s s õ e s e q u a i s q u e r r e m u ­
n e r a ç õ e s d i re ta o u i n d i r e t a m e n t e re ­
f e r i das à c o n c e s s ã o d e c r é d i t o , n ã o 
p o d e r ã o ser s u p e r i o r e s a 1 2 % a o a n o , 
s e n d o a c o b r a n ç a a c i m a d e s t e l i m i t e 
c o n s i d e r a d a c r i m e d e usu ra , p u n i d o , 
e m t o d a s as suas m o d a l i d a d e s , n o s 
t e r m o s d a le i . Os b a n c o s t a m b é m n ã o 
p o d e m a tua r nas áreas d e s e g u r o e 
t u r i s m o ( a r t i g o 1 9 7 ) . 

O s b a n c o s e as i n s t i t u i ç õ e s d e c r é ­
d i t o d e v e m reduz i r as taxas d e c a p t a ­
ç ã o , t o r n a r ma is se te t iva a c o n c e s s ã o 
d e e m p r é s t i m o s e c o b r a r , p o r f o r a , 
á g i o d o s c l i en tes . O o v e r n í g h t p o d e 
a c a b a r e ser d e f l a g r a d a u m a c o r r i d a 
para a p o u p a n ç a . A p o l í t i c a f i sca l te rá 
q u e ser a l te rada para n ã o haver o p e ­
rações c o m taxa n e g a t i v a . 

E m p r e s a n a c i o n a l A C o n s t i t u i ç ã o a t u a l d e f i n e q u e 
" s ã o n a c i o n a i s as s o c i e d a d e s o r g a n i ­
zadas na c o n f o r m i d a d e d a lei b r a s i ­
le i ra e q u e t ê m n o País a sede d e s u a 
a d m i n i s t r a ç ã o " . 

S e r ã o c o n s i d e r a d a s ( I ) e m p r e s a 
b r a s i l e i r a a c o n s t i t u í d a s o b as l e i s 
b ras i le i ras e q u e t e n h a sua sede e a d ­
m i n i s t r a ç ã o n o p a i s e ( I I ) e m p r e s a 
b ras i le i ra d e c a p i t a l n a c i o n a l a q u e l a 
C U J O c o n t r o l e e f e t i v o es te ja e m c a r á -
ter p e r m a n e n t e s o b t i t u l a r i d a d e d i re ta 
o u i n d i r e t a d e pessoas f ís icas d o m i c i ­
l i adas e res iden tes n o país.Essas e m ­
presas p o d e r ã o ter p r o t e ç ã o espec ia l 
e t e r ã o t r a t a m e n t o p r e f e r e n c i a l na 
a q u i s i ç ã o d e b e n s e s e r v i ç o s p e l o P o ­
der P ú b l i c o ( a r t i g o 1 7 7 ) . 

O d i s p o s i t i v o d i s c r i m i n a as e m p r e ­
sas bras i le i ras d e c a p i t a l e s t r a n g e i r o , 
q u e a té ago ra p o d i a m d i s p u t a r s e m 
i m p e d i m e n t o s as c o m p r a s d e bens e 
s e r v i ç o s p e l o E s t a d o . A s e m p r e s a s 
es t range i ras a q u i i n s t a l a d a s t e r ã o q u e 
mexe r e m seus e s t a t u t o s soc ia i s para 
se a d a p t a r e m ás n o v a s n o r m a s , b e m 
c o m o se rá p r e c i s o a d a p t a r à n o v a 
C o n s t i t u i ç ã o a Le i d a s S o c i e d a d e s 
A n ó n i m a s . O B ras i l , nesse p r i n c í p i o , 
rema c o n t r a a m a r é , p o i s a té o s países 
soc ia l i s tas es tão a b r i n d o seus m e r c a ­
d o s . A p re fe rênc ia d e c o m p r a d o Es­
t a d o às n a c i o n a i s , n o e n t a n t o , f o i 
usada n o p a s s a d o p o r v á r i o s pa íses , 
c o m o o J a p ã o , para assegura r o c r e s ­
c i m e n t o d e suas e m p r e s a s na t i vas . 

R e s p o n s a b i l i d a d e j u r í d i c a A C o n s t i t u i ç ã o n ã o p r e v ê r e s p o n ­
s a b i l i d a d e j u r í d i c a d a p r ó p r i a e m p r e ­
sa, e m s e u s a t o s e f e i t os . S ó era p u n i ­
d a a p e s s o a f ís ica q u e , m u i t a s vezes , 
usava a j u r í d i c a pa ra p ra t i ca r i r r e g u ­
l a r i d a d e s . 

A le i . s e m p r e j u í z o d a r e s p o n s a b i l i ­
d a d e i n d i v i d u a l d o s d i r i g e n t e s d a 
pessoa j u r í d i c a , es tabe le rce rá a res ­
p o n s a b i l i d a d e des ta , s u j e i t a n d o - a às 
p u n i ç õ e s c o m p a t í v e i s c o m a sua n a ­
tu reza , n o s a tos p r a t i c a d o s c o n t r a a 
o r d e m e c o n ó m i c a e f i n a n c e i r a e a 
e c o n o m i a p o p u l a r . 

A a p l i c a ç ã o d o d i s p o s i t i v o d e p e n ­
d e d e lei c o m p l e m e n t a r . M a s o p r i n ­
c í p i o é i n t e ressan te p o r q u e p o d e dar 
m a i o r e f i c á c i a à p u n i ç õ e s e t o r n a r 
m a i s r e s p o n s á v e i s p o r s e u s a t o s o s 
d i r i g e n t e s d e e m p r e s a s . 

As contradições da nova Carta 
[ _ Um texto contraditório, sem 
posição ideológica definida, mas 
de-caráter marcadamente estat i-
zante. Incorpora visões progres­
sistas e outras conservadoras, ar­
caicas mesmo. Protege e incenti­
va as corporações, vai con t ra a 
maré montan te da aber tura dos 
mercados, tendência dominante 
até mesmo nos países socialistas. 
Deve criar inibições à entrada de 
recursos externos no País , mas 
amplia o leque das oportunidades, 
ao dar proteção aos pequenos in­
vestimentos. 

. Ainda sob a emoção das últi­
mas votações, na sexta-feira, es­
sas eram algumas das opiniões de 
ju r i s tas e empresár ios que sur­
giam da primeira leitura do capí­
tulo da ordem económica da nova 
Constituição do Brasil. 

As multinacionais se queixa­
ram da discriminação, através de 
Róbert Broughton, presidente da 
Shell Brasil S/A Petróleo, e foram 
apoiadas por empresár ios como 
Abílio Diniz, presidente do grupo 
Pão de Açúcar. Oficialmente, po­
rém, a mais importante entidade 
r e p r e s e n t a t i v a do pensamen to 

empresarial, a Piesp de São Pau­
lo, só vai se manifestar esta sema­
na. 

São os jur is tas , por tanto , os 
primeiros a avaliar — e polemizar 
— a nova Carta. "Ela alterna mo­
mentos de nacionalismo românti­
co inút i l com outros progressis­
tas e a t é pré-capi ta l is tas , como 
da propriedade ru ra l in tocável , 
mas é uma Constituição razoavel­
mente moderna, que não cria pro­
b lemas insuperáve i s às empre­
s a s " , af i rmou Hermes Marcelo 
Huck, professor de direito inter­
nacional da Faculdade de Direito 
da USP. "O texto é um retrocesso 
ao defender maior in te rvenção 
monopolista, concorrencial e re-
gulatória do Estado sobre a eco­
nomia" , replicou o ju r i s t a Ives 
Gandra da Silva Martins. Ele já se 
declarou em campanha pela con­
vocação de uma "Consti tuinte do 
povo". A que vai entrar em vigor, 
segundo disse, foi da Federação. 

AVANÇOS E RETROCESSOS 

Mesmo otimista com a capa-

" ei'dade de adaptação da sociedade 
ao novo texto, Huck apontou pro­
blemas em muitos dos nove prin­
cipais tópicos levantados pelo Es­
tado para composição do futuro 
perfil da economia (leia o qua­
dro). A definição do mercado co­
mo património nacional mereceu 
dele a qualificação de "pirotecnia 
sem efeito prát ico", que ainda as­
sim pode fundamentar interven­
ções m a i s r a d i c a i s do E s t a d o . 
Huck chamou a l imitação dos ju­
ros em 12% ao ano de "grande de­
satino que gera descrédito à Cons­
t i tu ição" , e disse não ver vanta­
gem na distinção entre empresas 
brasi leiras e estrangeiras: "Não 
muda nada e cria um clima psico­
lógico adverso ao capital estran­
geiro". 

P o n t o s pos i t ivos , pa ra ele , 
são a possibilidade de part icipa­
ção dos empregados no lucro das 
empresas, a proteção às microem­
presas, a responsabilização jurí­
dica das corporações e o dispositi­
vo que prevê para daqui a cinco 
anos a revisão do que foi aprovado 
agora. "Poder ia te r sido mui to 
pior", concluiu o professor. 


